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O PAPEL DAS ASSOCIAÇÕES AUTOMOBILÍSTICAS E A EMERGÊNCIA DO TURISMO NO BRASIL: SÃO PAULO NO CONTEXTO SUL-
AMERICANO Palavras-chave: Mobilidades; estradas de rodagem; história do turismo; automobilismo; rodoviarismo. O artigo analisa o
surgimento de abordagens inicias sobre turismo em São Paulo na década de 1920, por meio de notícias publicadas em jornais diários
da capital paulista. O noticiário refletia as campanhas e ações de entidades e associações automobilísticas pela expansão de estradas
de rodagem no estado. Essas entidades locais estavam inseridas em um contexto mais amplo, de expansão do rodoviarismo pela
América do Sul. Para o referencial teórico da pesquisa são fundamentais os estudos sobre associações automobilísticas e turísticas na
América do Sul,  mais especificamente da Argentina nos anos 1920 (Piglia,  2008, 2014). Assim como o contexto de criação da
Sociedade Brasileira de Turismo, no Rio de Janeiro, capital da República na época (Daibert, 2014) e de entidades ligadas a estradas de
rodagem. Também será abordado o movimento de aproximação entre associações civis do Brasil e da Argentina que acreditavam no
turismo como fator de progresso (Guimarães, 2008, 2013). Tendo como objeto o incipiente desenvolvimento do turismo no contexto da
expansão de estradas e pelo uso do automóvel são pertinentes os estudos sobre mobilidades em turismo (Sheller & Urry, 2006) e
(Larsen, 2010). O trabalho é parte de uma pesquisa em desenvolvimento, que toma o jornal diário como uma fonte de pesquisa
histórica (Luca, 2015), quanto ao emergente turismo no Brasil,  considerando o perfil  editorial dessas mídias, além do contexto
cultural, econômico, político e social do período estudado. Pretende-se mostrar um panorama de como instituições sul-americanas
fomentavam o turismo nas primeiras décadas do século XX, com atenção especial na participação de São Paulo nesse contexto.
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